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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: Contraceptivos de emergência 
são utilizados para evitar a gravidez após ato 
sexual desprotegido. Levonorgestrel, também 
conhecido como “pílula do dia seguinte”, é o 
mais utilizado no Brasil. Contudo, o uso do 
contraceptivo de emergência não protege contra 
as doenças sexualmente transmissíveis. O 
objetivo desse estudo foi analisar a prevalência 
de infecções sexualmente transmissíveis no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 
2018 no município de Lorena-SP, e fazer uma 
comparação com dados epidemiológicos do 
Brasil. Também foi realizada uma pesquisa, 
através da aplicação de questionário, para avaliar 
criticamente a percepção dos farmacêuticos de 
uma rede de farmácias do mesmo município 
sobre o uso dos contraceptivos de emergência 
e sua relação com a incidência de infecções 
sexualmente transmissíveis. Nessa etapa, 
destacou-se a importância do farmacêutico na 
promoção da sexualidade saudável, orientando 
a população sobre o uso correto de métodos 
contraceptivos e prevenção da transmissão de 
doenças sexualmente transmissíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde, Sexualidade, 
Contracepção de Emergência, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis. 

PHARMACEUTICAL PERFORMANCE 
FOR HEALTHY SEXUALITY

ABSTRACT: Emergency contraceptives are 
used to prevent pregnancy after unprotected 
sex. Levonorgestrel, also known as “morning 
after pill” is the most common in Brazil. However, 
emergency contraceptives do not protect the user 
against sexually transmitted disease. The aim of 
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this study was to analyze the incidence of sexually transmitted disease in Lorena-SP from 
2014 to 2018 and compare the data with Brazilian epidemiological data. The perception of 
pharmacists on the relationship of contraceptives emergency use and sexually transmitted 
disease data was analyzed by an interview using a questionnaire. Then, the importance of 
pharmacists in promoting healthy sexuality was highlighted, guiding the population on the 
correct use of contraceptive methods, and preventing the transmission of sexually transmitted 
diseases.
KEYWORDS: Health, Sexuality, Emergency Contraception pills, Sexually Transmitted 
Infections. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de contraceptivos orais aconteceu devido aos avanços na 

produção de esteróides sexuais e seus análogos sintéticos e também com estudos sobre 
o efeito de esteróides sexuais na ovulação e, paradoxalmente, na busca de medicamentos 
para aumentar a fertilidade (DHONT, 2010).

A contracepção de emergência é utilizada com o objetivo de impedir a gravidez 
indesejada após falha ou ausência do uso de preservativo (AWHONN, 2017). Existem 
dois hormônios sintéticos utilizados em contraceptivos de emergência (CE) em pílulas 
atualmente, acetato ulipristal (UPA) e levonorgestrel, sendo o primeiro a opção oral mais 
eficaz (CORBELLI; BIMLA SCHARWARZ 2014). 

O acetato de ulipristal é um modulador seletivo de receptores de progesterona capaz 
de atrasar ou inibir a ovulação e produzir a ruptura de folículos, tendo eficácia se usado até 
120 h após a relação sexual (SHEN et al., 2017).

Levonorgestrel é um progestogênio capaz de afetar o desenvolvimento folicular 
apenas quando os níveis de hormônio luteinizante (LH) não estão aumentados (GEMZELL-
DANIELSSON; BERGER; LALITICKUMAR, 2013). Uma revisão, com metanálise, mostrou 
que a administração de levonorgestrel após 72 h do coito apresentou uma taxa de falha 
significativamente maior quando comparado ao uso dentro de 72 h, e deve-se notar que o 
uso da pílula como CE além de 72 h após o coito está fora da licença do produto (SHEN et 
al., 2017). Apesar dessas falhas, a Organização Mundial da Saúde (OMS) aprovou o uso 
de levonorgestrel como CE até 120 h após o coito.

O dispositivo intrauterino de cobre (DIU) também pode ser utilizado como 
contracepção de emergência, sendo considerado o método mais efetivo e opção ideal para 
mulheres que tem relações sexuais desprotegidas recorrentemente, visto que apresenta 
efeito contraceptivo por longo período (CLELAND et al., 2014). O DIU deve ser inserido em 
clínica médica até 5 dias após a relação sexual, enquanto os contraceptivos orais podem 
ser adquiridos em farmácias e drogarias.

Embora haja recomendação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
de que a venda do contraceptivo de emergência seja feita mediante prescrição médica, 
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tal norma não é respeitada no Brasil. A prática da automedicação é comum na sociedade 
brasileira em diferentes regiões e faixas etárias (DOMINGUES et al., 2015).

Embora a contracepção de emergência apresente bons resultados na inibição da 
gravidez, deve-se lembrar que não evita as infecções sexualmente transmissíveis. Dessa 
forma, é necessário discutir com as usuárias de contracepção de emergência a possiblidade 
de adquirir essas infecções (AWHONN, 2017). 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), como HIV, Sífilis, Gonorreia, 
Clamídia e Hepatites B e C, podem ocorrer pelo contato sexual, mesmo entre indivíduos 
assintomáticos ou que desconheçam seu diagnóstico (BRASIL, 2020). O uso do preservativo 
é estratégia de primeira linha na prevenção das IST, no plano individual. Embora a maioria 
das mulheres tenha conhecimento da ação protetora do preservativo, alguns estudos 
mostram que mais da metade delas (72,7%) não o utilizam na prevenção dessas infecções 
(BARBOSA et al., 2019).

Nesse contexto, este estudo analisou a incidência de infecções sexualmente 
transmissíveis no município de Lorena-SP, no período de 2014 a 2018, através de dados 
epidemiológicos fornecidos pela Vigilância Epidemiológica local.  Lorena pertence à Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte do estado de São Paulo e possui uma 
população estimada, para 2019, de 88.706 habitantes, de acordo com as projeções do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (BRASIL, 2020). O estudo também 
avaliou a percepção dos farmacêuticos de uma rede de farmácias do mesmo município 
sobre o uso dos contraceptivos de emergência e sua relação com a incidência de IST’s. 
Foi enfatizada a importância do profissional de saúde, especialmente o farmacêutico, na 
orientação da população sobre o uso correto de métodos contraceptivos para prevenção 
da gravidez e transmissão de IST’s para uma consequente promoção de sexualidade 
saudável. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma análise retrospectiva indireta de dados de notificações de IST’s, 

especificamente HIV e Sífilis, pertencentes à Vigilância Epidemiológica Municipal, no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. Os dados, armazenados no banco de 
dados do Sistema de Informação e Agravos de Notificação (SINAN), foram disponibilizados 
pela Secretaria de Vigilância em Saúde do município de Lorena-SP. 

Para avaliar a percepção de farmacêuticos sobre a relação entre contracepção de 
emergência e a incidência de ISTs, foi aplicado um questionário para 13 farmacêuticos de 
uma rede de farmácias localizada em Lorena-SP após aprovação no Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CAAE 28463520.0.0000.5512). O questionário continha 
questões baseadas no modelo de múltipla-escolha, para avaliar o conhecimento desses 
profissionais sobre CE e a incidência de infecções sexualmente transmissíveis no 
município. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise retrospectiva indireta dos dados de notificações de IST’s da Vigilância 

Epidemiológica Municipal de Lorena-SP verificou-se a notificação de 116 casos de infecções 
por HIV, no período entre 2014 e 2018. Ao avaliar separadamente as notificações anuais 
foi observado que em 2014 foram notificados 27 casos (23,2%), em 2015 e 2018 foram 
29 casos (25%). Nos anos de 2016 e 2017 foram observados os menores números de 
notificações de HIV, sendo eles, respectivamente, 9 (7,8%) e 22 (19%) (Figura 1). 

Figura 1. Análise percentual de notificações de casos de HIV nos anos de 2014 a 2018 no 
município de Lorena-SP.

Dentre os casos de HIV notificados em 2018, todos foram de pessoas residentes 
em Lorena, sendo que 21 (72,4%) eram do sexo masculino e 8 (27,6%) do sexo feminino 
(Figura 2). Dentre as mulheres, 2 eram gestantes, sendo que das duas crianças expostas ao 
HIV, uma delas confirmou transmissão vertical (mãe não realizou pré-natal e o diagnóstico 
se deu por teste rápido na maternidade).  

Figura 2. Análise percentual em relação ao sexo sobre as notificações de HIV no município de 
Lorena-SP no ano de 2018.
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As faixas etárias predominantes dos casos masculinos de HIV notificados foi de 40 
a 49 anos, seguida da faixa etária de 20 a 29 anos. Dentre casos femininos, a faixa etária 
predominante foi de 20 a 29 anos. 

Em uma análise comparativa entre as taxas de detecção de HIV em Lorena-SP e no 
Brasil no ano de 2018, observou-se uma taxa de 35,13 detecções por 100.000 habitantes 
em Lorena contra 17,8 por 100.000 habitantes no Brasil, demonstrando um nível de 
notificações municipal duas vezes maior que a média nacional.

Com relação à sífilis, entre 2014 e 2018, foram notificados 86 casos, sendo que o 
ano de 2018 apresentou o maior número, 50 casos (Figura 3), ou seja, 94% do total de 
notificações na série histórica de cinco anos, demonstrando aumento de aproximadamente 
17 vezes em relação a 2014. Em relação ao sexo, 66% dos casos de sífilis registrados em 
2018 foram em munícipes do sexo masculino (Figura 4).

Figura 3. Número de casos notificados de sífilis adquirida no município de Lorena-SP nos anos 
de 2014 a 2018.

Figura 4. Análise percentual de sífilis adquirida em relação ao sexo no município de Lorena-SP 
no ano de 2018.
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Os dados de sífilis em gestantes (Figura 5) são também alarmantes: foram registrados 
41 casos em 2018, revelando um aumento de mais de 8 vezes no número de notificações 
nesse mesmo grupo em relação ao ano de 2014. A faixa etária de maior incidência foi 
entre 20-29 anos. A sífilis na gestação é um grave problema de saúde pública, responsável 
por altos índices morbimortalidade intrauterina. Pode levar a infecção congênita do feto, 
possibilitando complicações associadas, como aborto espontâneo, natimorto, parto pré-
maturo, baixo peso no bebê, endometrite pós-parto, problemas cardiovasculares e até 
mesmo neurossífilis na criança (MAGALHÃES et al., 2011). 

Figura 5. Número de casos de sífilis em gestantes de 2014 a 2018 em Lorena-SP.

A taxa de detecção por 100.000 habitantes para sífilis em gestantes no ano de 2018 
em Lorena foi de 49,67 contra 21,4 no Brasil e ainda, quase três vezes maior do que no 
estado de São Paulo, também no ano de 2018, que foi de 20,0 por 100.000 habitantes, 
mostrando mais uma vez um nível mais alto de notificações dessa IST para o município. É 
possível que a diferença dos dados epidemiológicos municipais para os dados do estado 
de São Paulo e do Brasil seja devido as diferenças nas notificações feitas nas diversas 
regiões do estado e do Brasil, sendo que os dados do Brasil podem ser inferiores por causa 
de subnotificação.

Dos 13 farmacêuticos que participaram da etapa de avaliação do conhecimento 
desses profissionais sobre os contraceptivos de emergência (CE) e a incidência de 
infecções sexualmente transmissíveis no município de Lorena-SP, nove eram do sexo 
feminino (69%). Quatro (30,7%) dos farmacêuticos tinham idade entre 36 e 40 anos, três 
(23,1%) tem idade entre 26 e 30 anos, três (23,1%) tem entre 41 e 45 anos, dois (15,4%) 
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tem idade acima de 50 anos e um (7,7%) tem entre 18 e 25 anos. Todos se declararam 
católicos. Dentre eles, 54% atuavam como responsáveis técnicos de filiais da rede, e 46% 
como substitutos. Em relação ao tempo de atuação em drogarias, três atuavam há um ano 
e o restante há mais de dois anos. 

Quando questionados sobre CE, todos os farmacêuticos da pesquisa acreditam 
que as pessoas compram pílula do dia seguinte depois do ato sexual e, 69,2% dos 
entrevistados acreditam que ela vem sendo utilizada como justificativa para não se 
utilizar preservativo. A maioria dos participantes, 53,8%, acreditam que pessoas fazem 
uso regular desse contraceptivo enquanto 46,1% dos farmacêuticos acham que o uso é 
em casos emergenciais. Ainda, 30,7% acham que o uso de contraceptivos de emergência 
ocorre devido à falta de conhecimento das usuárias sobre outros tipos de contraceptivos 
disponíveis. Em um trabalho de Teixeira et al. (2012), no contexto do oeste africano, foi 
demonstrado que a utilização do CE nem sempre se refere à “emergência” e “backup”; 
seu uso pode ser regular e não urgente. Outro estudo realizado na Espanha observou que 
metade das participantes disseram ter utilizado contracepção de emergência, sendo que a 
maioria (58,3 %) utilizaram apenas uma vez (BAUZÁ et al., 2018). 

Dos farmacêuticos participantes da pesquisa, 61,5% indicaram que a frequência 
em que dispensam CE é de 2 a 5 vezes em um dia de trabalho, 23,1% dispensa de 6 a 
10 vezes ao dia e 15,4% relatou que dispensa apenas uma vez ao dia. Dado interessante 
foi que 53,8% dos farmacêuticos disseram que já dispensaram CE mais de uma vez na 
mesma semana para o mesmo consumidor. A prevalência de consumo de CE relatada 
pelos farmacêuticos é maior para o sexo feminino (61,5%) e a faixa etária mais frequente 
de consumidores desse produto é de 16 a 20 anos (53,8%) e 21 a 30 anos (46,1%). 

Ao solicitarem a CE no balcão, 38,4% dos farmacêuticos acham que os consumidores 
se sentem envergonhados, 38,4% acham que os consumidores se apresentam indiferentes, 
15,4% à vontade e 7,7% desconfiados. A maioria dos farmacêuticos da pesquisa (76,9%) 
afirmaram que os consumidores buscam mais informações sobre a forma de uso, 
como a posologia e tempo de eficiência após a relação sexual. Contudo, a maioria dos 
farmacêuticos (92,3%) afirmaram que os consumidores nunca apresentam receituário 
médico para compra e que a solicitação acontece espontaneamente no balcão. (Tabela 1).
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Tabela 1. Dispensação de CE e o Perfil do Consumidor de acordo com as respostas dos 
farmacêuticos participantes da pesquisa.

A maioria dos farmacêuticos entrevistados apontaram como principais motivos 
para o uso da pílula do dia seguinte a falta de uso de preservativo (92,3%) e falha do 
anticoncepcional de rotina (61,5%) (Tabela 2). 

Tabela 2. Resultados dos motivos que levam ao uso de CE na visão dos farmacêuticos.
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Estudo realizado por Olsen et al. (2018) com mulheres da cidade de São Paulo 
(Brasil) apontou como principais motivos para o uso da contracepção de emergência a falta 
de preservativo no momento do ato sexual, desconfiança quanto ao método contraceptivo 
utilizado, rompimento do preservativo e uso incorreto de contraceptivos regulares.

De acordo com uma pesquisa qualitativa realizada por Brandão et. al (2016), os 
profissionais atuantes em uma drogaria acreditam que os consumidores de contraceptivos 
de emergência não se preocupam com a prevenção de ISTs. A mesma pesquisa mostrou 
que os profissionais acreditam que tal medicamento é “perigoso” pois provoca o relaxamento 
de condutas preventivas à gravidez e às IST’s, e que transmite a ideia de uma relativa 
segurança, provocada pela existência de um método anticonceptivo pós-coito. 

Em relação à Saúde da Mulher, todos os farmacêuticos entrevistados responderam 
que o perigo que o uso do contraceptivo de emergência pode causar está mais relacionado 
com desordens hormonais. Podem causar também, na opinião de 61,5% deles, infecções 
sexualmente transmissíveis, seguido de infertilidade (38,4%) e aborto (23,1%). 

Para muitos setores conservadores da sociedade, os CE são abortivos por ser uma 
forma de contracepção utilizada após o coito o que mostra que coexistem distintos juízos 
sociais e morais entre as várias modalidades de utilização de hormônios, ressaltados e 
recomendados, por um lado, e condenados ou aceitos com reservas, por outro (SOUZA et 
al., 2012; BRANDÃO et al., 2017a; BRANDÃO, 2018).

No presente estudo, de acordo com as respostas dos farmacêuticos ao questionário, 
quando perguntados sobre os efeitos do CE como contraceptivo regular, todos assinalaram 
a resposta de que a pílula do dia seguinte é uma “bomba hormonal” quando utilizada em 
excesso e não em casos emergenciais. Brandão (2018) apontou um paradoxo no Brasil 
em relação ao uso de hormônios: por um lado convive-se com certa euforia na utilização 
indiscriminada de hormônios na vida cotidiana, por outro, há no país certa reserva ao 
uso da contracepção de emergência pelas mulheres, que em geral é concebido de modo 
negativo, como uma “bomba hormonal”.

O processo de dispensação de medicamentos nas farmácias está sob a 
responsabilidade do farmacêutico (BRANDÃO et al., 2016), o que o torna um profissional 
privilegiado para a promoção do uso racional de medicamentos, para uma dispensação 
voltada à necessidade do usuário que busca pelos medicamentos (OLIVEIRA et. al, 
2017).  A maioria dos farmacêuticos entrevistados nesta pesquisa (46,2%), afirmaram que 
frequentemente prestam assistência aos consumidores na hora da dispensação de CE, 
outros 38,4% sempre prestam assistência e 15,4% disseram que raramente o fazem. A 
maioria (53,8%) afirmaram que raramente dá treinamento e orientação para os balconistas 
sobre a pílula do dia seguinte. Independentemente de o consumidor questionar, 38,4% 
dos farmacêuticos da pesquisa disseram que frequentemente oferecem as informações 
necessárias sobre o uso correto de CE.    
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Na prática cotidiana do comércio farmacêutico no país, o balconista é, em geral, o 
funcionário responsável por vender os medicamentos, mantendo contato mais estreito com 
os consumidores. Grande parte da população brasileira adquire esse medicamento nas 
farmácias, diretamente no balcão, com o balconista, sem orientação ou aconselhamento do 
farmacêutico (BRANDÃO et al., 2016). Tendo em vista a busca maciça de CE no comércio 
farmacêutico, é de grande importância que sejam prestadas as orientações para o uso de 
CE nos estabelecimentos (OLIVEIRA et. al, 2017). Porém, infelizmente, conforme os dados 
encontrados nas respostas dos farmacêuticos da presente pesquisa, mais da metade 
não capacita os balconistas sobre informações importantes relacionadas ao uso de CE e 
que, dentre os próprios farmacêuticos, nem todos prestam assistência farmacêutica aos 
consumidores desses produtos, mesmo sendo essa uma das atribuições da profissão.

Tavares e Fortes (2016), ao pesquisar sobre a dispensação de CE no Brasil, 
observaram que nas farmácias estudadas nenhum funcionário, farmacêutico ou balconista, 
questiona o cliente no momento da compra de CE ou fornece informações sobre o 
medicamento. Quando questionados, parte dos farmacêuticos e balconistas disseram que 
informam apenas o momento em que o medicamento deve ser utilizado.

É visível a necessidade de incluir os farmacêuticos no debate público sobre a 
contracepção de emergência no Brasil, tendo em vista o lugar estratégico que ocupam 
na interação cotidiana com consumidoras de medicamento. Os farmacêuticos, de fato, 
podem fazer a diferença no acolhimento e na orientação necessários às usuárias, para que 
elas esclareçam dúvidas, usem o medicamento de forma correta e sejam aconselhadas a 
buscar um serviço de saúde para receber orientação no planejamento reprodutivo  e na 
proteção contra IST (SOUZA; BRANDÃO, 2009; BRANDÃO, 2017b).

O Consórcio Internacional sobre Contracepção de Emergência (ICEC) se constitui 
como uma rede integrada por atores – principalmente organizações filantrópicas, de 
planejamento familiar e laboratórios farmacêuticos – que têm por objetivo expandir ao 
redor do mundo o uso dos CE, os quais podem ser utilizados pelas mulheres após as 
relações sexuais desprotegidas como um recurso importante para evitar a gravidez. O 
ICEC é o principal interlocutor na discussão e na difusão desse tipo de contraceptivo, tendo 
sua atuação direcionada para os “países em desenvolvimento” (BASTOS; VENTURA; 
BRANDÃO, 2018). 

Uma pesquisa realizada pelo ICEC foi motivada pela necessidade de ampliar no 
Brasil a discussão sobre o uso dos medicamentos de contracepção de emergência como 
mais uma tecnologia que possa vir a possibilitar uma melhor vivência da sexualidade e 
reprodução para mulheres (BASTOS; VENTURA; BRANDÃO, 2018).

As mulheres com nível socioeconômico mais baixo e menor nível de escolaridade 
constitui a parcela mais atingida por gravidez não planejada, pois a maioria não possui 
acesso às informações e aos métodos contraceptivos adequados. O planejamento familiar 
torna-se essencial para se evitar uma gravidez não desejada. Como uma das estratégias 
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apontadas para amenizar este problema, é indispensável que estejam garantidos na rede 
pública de saúde, juntamente com as devidas informações necessárias para a paciente, 

tanto os métodos de CE, como os demais métodos de contracepção e proteção, bem como 
o tratamento para IST (BASTOS et al., 2009; SOUZA; BRANDÃO, 2009).

Quando os farmacêuticos participantes da presente pesquisa foram questionados 
sobre a possibilidade de haver  relação entre o uso de CE devido à falta de uso de 
preservativo e o aumento de infecções sexualmente transmissíveis, 53,8% concordaram 
totalmente com essa possibilidade, 30,7% concordaram parcialmente, 7,7%  discorda 
totalmente (7,7%) e outros 7,7% discordam parcialmente dessa relação. Vale a pena 
ressaltar, que quando questionados sobre as motivações que levam o uso de CE, 92,3% 
dos farmacêuticos disseram que acreditam que o uso da pílula do dia seguinte de forma 
habitual ocorre como justificativa do não uso de preservativo.  

Dos farmacêuticos da pesquisa, 69,2% não tinham conhecimento dos dados das 
notificações das IST’s (HIV e Sífilis) em Lorena-SP antes da leitura do folder informativo 
que foi anexado ao questionário. No entanto, 46,2 % dos entrevistados acreditam que 
o profissional farmacêutico pode interferir totalmente para promover uma sexualidade 
saudável no momento da dispensação de métodos contraceptivos. Outros 30,7% 
acreditam que podem interferir pouco. Dessa forma, destaca-se a importância do acesso 
às informações epidemiológicas do cenário de atuação do farmacêutico como também 
às informações adequadas em relação aos produtos dispensados, só assim as mulheres 
consumidoras de CE poderão utilizar de forma adequada, sem abandonar o método regular 
e, principalmente, sem deixar de utilizar o preservativo, pois se trata do único método 
eficaz na prevenção de IST. É necessário que que o farmacêutico informe sobre o risco de 
IST, destacando que, somente no caso de rompimento do preservativo ou ato de violência 
sexual, deve ser associado o uso de método de CE, evitando-se assim, uma gravidez não 
planejada (ALANO et al., 2012).

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que ao avaliar os dados epidemiológicos de IST´s fornecidas pelo 

município de Lorena-SP tem-se registros bem elevados para HIV e Sífilis, dos quais são 
superiores às notificações do estado de São Paulo e do Brasil. Isso se dá provavelmente 
pela falta de uso de preservativos nas relações sexuais. É necessário o engajamento 
em planejamento de ações de prevenção, podendo ser o farmacêutico uma ponte para 
esse progresso. Esse profissional pode favorecer uma sexualidade saudável prestando 
assistência tanto na dispensação de pílulas contraceptivas, quanto para reforçar a 
importância do uso do preservativo no balcão das farmácias contribuindo, dessa forma, 
para a prevenção de IST’s.
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